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\ eleição da Sanla Casa da Misericór- 

dia de Melgaço 

No domingo realisou se a 
eleição da nova mesa que 

tem de administrar a Santa 

Casa da Misericórdia d^sta 

villa durante o biennio de 
1910 a 1912. Mais uma vez 
o partido progressista mos- 
trou a sua falta de organisa- 
ção e a sua fraqueza, não se 
atrevendo a mostrar os res- 
tos do seu definhado pode- 
rio, apesar de se terem com- 

promettido com alguns dos 
seus influentes, a tornarem a 

collocar na Santa Casa gen- 

te sua. Fez domingo dons 
annos que n^ina fuga ver- 
gonhosa esse partido aban- 
donou a lu:ta, com tanto ar- 
dor começado; fez domingo 
dous annos, que os progres- 
sistas se começaram a con- 
vencêr, que o seu rien faire 

tem desgostado e afugenta- 
do alguns dos seus apósto- 

los fervorosos; e na occasião 
em que as irmãs hospitalei- 

ras abandonaram o Hospital 
da Santa Casa, os magnates 

progressistas, antevendo um 
bom quinau na opposição, 
juravam aos seus deuses fa- 
zer contas comnosco nas pas- 
sadas eleições. 

Não parouahia petulância 

d'esses...AoweMS da situação. * 
N^m pamphlêto ou cousa 
que o valha, que um padre 
B. fez imprimir na redacção 
do «Portugal» e espalhar nr- 
bi et orbi, lá se viu publicada 

a ameaça inquisitória 1, os 

flagellos infernaes, a excom- 
munhão e a promessa de vi- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victvnas do coração 

Capitulo VIII 

CASA MEN TO DE AMOR 

«Meu filho: 

Não me opponho ao teu 
casamento c eu não posso 
julgar a senhora Jcanna 
Dormeuil, pois o seu peçca- 
do obriga-me a não a consi- 
derar como' a mulher sem 
mancha que tu devias espo- 
sar e de que eu devia fazer 
uma filha... entretanto o 
futuro nos mostrará a am- 
bos se tu tiveste rasão em 

rem á lucta com o santo fim 

de escorraçarem da mesa os 

pedreiros livres ou mações 
que tinham feito com que as 
irmãs hospitaleiras deixas- 

sem Melgaço, que ficava as- 
sim sem religião e no po- 
der de livres pensadores e 

atheus.Mas se certo padre in- 
formasse com verdade o auc- 

tordo tal folheto ou das taes 
folhas e lhe dissesse que,quasi 
de joelhos, a mesa implorou 
á irmã Superiora d^ssa Con- 
gregação, que conservasse as 

irmãs n1este hospital; se lhe 

tivesse explicado, que houve 
um attricto com uma imã 

professora que se queria su- 
bstituir, porque elle padre 

abusando do espirito fraco 
d^ssa senhora, a mandava J 
fazer politica e depreciar a 1 
Mesa Administradora; se es- j 
se padre dissesse mais, que i 
valendo-se da sua influencia 

politica, fez com que a Irmã 
Superiora d^ssa Congrega- 
ção, se não prestasse a dei- 
xar as irmãs no Hospital 
trocando a professora, dizen- 
do que não tinha outra para 

a substituição quando é cer- 
to que agora tem cinco n^- 
ma casa fora d^quelle Hos- 

pital; se esse ministro do Se- 
nhor, explicasse ao seu col- 
lega, que nós, a mesa actual, 
os seus adversários políticos 
é que somos os bons catholi- 
cos,porque promovemos fes- 
tas ao Altíssimo,organisamos 

procissões, fazemos novenas 
e cumprimos com o preceito 

preferir um tal amor ao da 
tua família... desejo que as 
minhas previsões não fa- 
lhem! ... caso cases nunca 
mais penses em nós até ao 
dia em que eu julgar chega- 
da a hora do perdão!» 

—Ah! que vos dizia eu! 
fez Joanna deixando cair as 
mãos n^m gesto de desalen- 
to, não! eu não posso ser sua 
esoosa! eu não sobreviveria 
ao remorso de ter separado 
um filho de seu pae e sua 
rrãe. 

—Mas, com seiscentos 
diabos! oppoz-se o major,que 
se lhe pede?... provar que 
Paulo tem rasão em vos 
desposar! que a senhora se- 
rá feliz e terá muitos peti- 
zes!... Ora para fornecer 
estas provas é necessário que 
se case, com seiscentos mt- 

Paschal;se lhe dissesse que o 
clero sincero e bom de Mel- 

gaço nos acompanha, e nos 
auxilia cam os seus salutares 
conselhos e com a sua ami- 
sade; se lhe tivesse feito 
sentir, que o inimigo da re- 
ligião e da Egreja, é aquelle 
que d^lla se serve para a 
politica reles e mesquinha; 

se lhe exposesse a figura ri- 
dícula e sabuja que,como ho- 
mem e como padre,elle tem 
feito no nosso meio,—já ar- 
rebatando filhas aos paes do- 
entes e entrevados, já ca- 
techisando-as para fins pouco 
honrosos e mora es, já ser- 
vindo-se das irmãs hospita- 
leiras como arma politica, 
intrujando uma senhora dis- 
tincta cnmo é a Superiora 
Irmã Mana d'Assis; já obri- 
gando-a a deixar de cumprir 
os estatutos da Congregação, 
desviando as irmãs hospita- 
leiras do seu fim; já provo- 
cando com a sua intimidade, 

fallatòrios e censuras que as 
envolvem e nns magoam; 
temos a certeza que o «Por- 
tugal» não consentia que no 

seu prelo entrasse uma folha 
onde os bons catholicos de 
Melgaço fossem tratados de 
pedreiros livres e de mações. 

Mas o tempo tem-se en- 
carregado de sanarar os ver- 
dadeiros catholicos dos ini- 
migos da religião, e assim 
vê-se que aquelles que actu- 
almente estão á frente da 
Santa Casa, pertencem á ca- 
thegoria dos primeiros, pois 
são uns apostolos fervorosos 

da Caridade. Os progressis- 

tas, esses paralysadores do 

progresso, esses que trans- 
formavam essa obra divina 
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Ihões de diabos!... 
— Recusando o seu con- 

sentimento á nossa união, o 
meu pae não confessa im- 
plicitamente o voto que vos 
julgo capaz de ser a minna 
companheira? insistiu Paulo 
Dancourt. 
E com um accento de pro- 

funda angustia ajuntou: 
—Joanna! não terá pieda- 

de mim?... 
Esta phrase desesperada 

chegara-lhe ao coração e um 
sorriso de inefável alegria 
pairou-lhe nos lábios... o 
amor tinha vencido. 

—Com seiscentos mil dia- 
bos, finalisou galhofeiramen- 
te o dr. Jacintho, nunca jul- 
guei que custasse tanto o 
casar-se uma pessoa! 

...Alguns dias depois acom- 
panhavam o major que par- 

da religião, a Caridade, n^- 
ma arma politica onde só ha 
conveniência e arranjos, fo- 
ram de vez escorraçados 
d'adminisfração d'essa Santa 
Casa, sem terem sequer 
probabilidades de lá voltar. 

E' assim, devagar, com 
methodo, com consciência, 
com dignidade e com valor, 
que o blóco opposicionista 
ha de conseguir sanear to- 
dos os corpos e corporações 
administrativas de Melgaço. 

Bem hajam os que luctam 
em pró do Bem, da Carida- 
de e da Religião. 

—— 
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8 dc Junho de l»Oã 

A morte de Miguel Dan- 
tas, lugubre acontecimento 
que ha cinco annos emocio- 

nou tão dolorosamente o 
povo courense, parece-nos 
um Successo de hontem—tão 
funda e pungente é a sauda- 
de com que relembramos a 

luctuosa ephemeride. 
Foi para a memoria de 

estes evolucionadores do pro- 
gresso e firmes combatentes 

na cruzada do Bem social, 

que a inspiração de um poe- 
ta gravou estas estrophes: 

...annos são passados que 
desceste á cova, 
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tia para Marselha, onde de- 
via embarcar para Tonkin. 

—Por Deus! exclamara es- 
te na gare, quando fazia do 
feliz par as ultimas despedi- 
das, nunca julguei, e duas 
lagrimas furtivas e teimosas 
caíam-lhe pela face, que cus- 
tasse tanto dizer adeus áquel- 
les a quem se ama. Os mi- 
litares andam com as ordens 
não se matrimoniando.... 
mas, nós ainda nos havemos 
de vêr porque eu não estou 
resolvido a deixar lá na guer- 
ra a minha carcassa... 

Assim continuariam, re- 
cordando o passado,as horas 
dc prazer e de felicidade,se o 
futuro nao lembrasse a Pau- 
lo Dancourt e a sua espuma 
que era necessário trabalhar 
para viver. 

Donde lhe haviam de vir 

E a saudade vive, e cres- 
ce, é sempre nova!... 

Guardada nkim sacrário, 
em nossos corações, 

Não teme o pó de olvi- 
do!. .. o pó das gerações!... 

Assim é: os sentimentos 
de pezar e respeito que o i 
desaparecimento do grande 
benemerito esculpiu do co- 
ração de todos nós, que em 
vida o admiramos, vivem, e 
crescem, são sempre novos. 

Não agglomeremos adje- 
ctivos e nem precisaremos 

de rebuscar dezenas de phra • 

ses pomposas para enaltecer 
alevantadamente a memoria ^ 
sagrada do ínclito cidadão, | 

honra e gloria de Paredes 
de Coura, seu berço natalí- 
cio. 

A obra, a gigantesca obra 

de Miguel Dantas, ahi está 
erecta, como luminoso pa- 
drão do seu acrisolado amer 

a este concelho e bem estar 
geral dos seus concidadãos! 

A obra, a colossal obra 
de Miguel Dantas, ahi se 
patenteia aos olhos de todos, 

como eloquente testemunho 
do seu enorme valimento e 
fecunda iniciativa! 

A obra, a magistral obra 

de Miguel Dantas, mostra- 

nos em toda a sua grandeza 
qual o grau de gratidão que 
á sua memoria devemos, ser- 
vindo de incitamento a todos 

que honrar queiram as cin- 
zas do illustre courense, 
quando a esphera da sua 
acção seja predominante! 

A obra de Miguel Dantas 
—é rutilante pharol a guiar 
os obreiros do levantamento 

moral e material do povo 

coõayãy cosaycoã vr-w 

agora as receitas para occor- 
rer ás necessidades; agora, 
que nada devia esperar de 
seu pae? 

Era necessário trabalhar. 
Joanna abraçava nova- 

mente o seu mister de mo- 
dista e Paulo entrava em 
qualquer casa commercial. 

Logo no dia seguinte pro- 
curaram estabelecer-se mas 
a sorte não os favorecia. 

Por muito tempo foram 
inúteis os passos que ambos 
deram: ninguém acceitãva os 
seus serviços. 

Fmalmente, Paulo Dan- 
court encontrou uma casa e 
como sempre offereceu-lhe 
os seus serviços. Acceitaram ■ 
lhos; mas quando no dia se 
guinte se aaresentou para 
occupar o seu logar foi des 
pedido pelo patrão com pre- 

courense; c perenne monu- 
mento a attestar a energia e 
o civismo do glorioso morto! 

P. de Coura. 

Henrique de Figueired o. 

0 Iratamenlo 

da mildio 

Como dissemos, ainda hoje 
não falta quem pergunte se 
os saes de cobre que entram 
na preparação das caldas 
cúpricas, influem na quali- 
dade dos vinhos e os tornam 
nocivos á saúde. 

Ao principio não faltaram 
historias de envenenamenro, 
que fácil foi de desmentir, 
mas que ainda hoje teem 
quem acredite mellas. O em- 
prego do sulfato de cobre, 
tal como se usa no trata- 
mento da vinha, contra o 
mildio, não tem nenhuna 
acção nociva, pois quando se 
procede ás vindimas a qnan- 
tida de de cobre que resta 
nos cachos é mínima. Assim 
o foi demonstrado cm Fran- 
ça depois de numerosas ana- 
lyses feitas por Mi lardet e 
Gayon em vinhos que ha- 
viam sido submettidos ao 
tratamento da caldr borda- 
leza. 

Nos mostos provenientes 
de uvas sulfatadas aqueUes 
dois eminenies homens de 
sciencia apenas encontraram 
dóses de cobre, variando 
entre um milligramma e 1,4 
milligrainma por litro. Nos 
vinhos feitos com uvas, va- 
rias vezes sulfatadas, a quan- 
tidade de cobre encontrada 
pelos mesmos variou entre 
o, miiligrammas o 1 e 1 mil- 
ligramma. 

Para que não restasse a 
menor duvida, durante tres 
semanas foram diversas ove- 
lhas alimentadas ora com fe- 
no impregnado de uma so- 
lução de sulfato de cobre a 

^ —~ ■■    '■ • m 
rjyz rsp TP 'S/j 'XK VJ* 

textos mais ou menos justi- 
ficados. 

E que se passava, entre- 
tanto em casa? 

Que dizia elle a Joanna? 
—E' extranho! notava es- 

ta, ainda hontem o mesmo 
se deu comigo... nktm ate- 
lier da rua úa Paz assegu- 
raram-me urr. logar e esta 
manhã não me quizeram... 

—Isso prova apenas que 
mesmo na adversidade exis- 
te entre nós uma estreita 
ailinidade, disse-lhe rindo 
Dancourt. 

Uma vez Dancourt entrou 
em casa exactan ente ao meio 
dia. 

(80) Conti nu?). 
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t por cento e a "3 por cento, 
ora com folhas de vinha 
frescamente sulfatadas com 
a calda bordaleza. Todos os 
anlmaes submettidos a esta 
experiência, supportavam 
aquellas dóses de sulfato sem 
lhes acontecer mal algum. 
A analyse demonstrou além 
dhsso não haver nos mús- 
culos nenhum vestígio de co- 
bre. 

Todos estes factos de- 
monstram sufficientemenle 
que as sulfatagens não teevn 
acção alguma nociva, poden- 
do os viticultores continuar 
a pratlcal-as sem receio al- 
gum. 

Uma outra questão se 
apresenta agora: Será pos- 
sível o tratamento combina- 
do contra o oídio e o rnil- 
dio? 

Desde alguns annos que 
se teem preconisado alguns 
processos de tratamento 
combinado., havendo viticul- 
tores que obtiveram resul- 
tados satisfactorios, mas ha- 
vendo outros que negam 
qualquer acção benefica de 
esses processos. Quaes são 
os que teem rasão? 

Em França, segundo uma 
revista agrícola, existe uma 
calda cupro-sulfoformolada, 
de Gimel, que se diz dar 
excellentes resultados. A res- 
peito doesta calda em que 
entram o cobre, o enxofre e 
o formol, lemos o seguinte: 

«Pôde-se affirmar, sem 
receio de ser desmentido, 
que a calda Gimel é absolu- 
tamente efficaz para o tra- 
tamento simultâneo do oidio 
e do mildio. Por toda a par- 
te em que tem sido experi- 
mentada ou empregada, os 
seus effeitos são surprehen- 
dentes e não duvidamos acon- 
selhar que a empreguem aos 
viticultores francezes». 

Na realidade, estas pala- 
vras são concludentes e de- 
vem desvanecer qualquer 
duvida que a este respeito 
possa existir. Em todo o ca- 
so, como o seguro morreu 
de velho, como se costuma 
dizer, será bom primeira- 
mente experimentar e em 
seguida aproveitar ou não o 
novo processo, segundo o 
resultado obtido. 

Na Áustria-Hungria, o dr. 
Kaserer, director da estação 
agronómica de Klosterneu- 
burg, preconíSa a solução se- 
guinte: Juntar simplesmente 
Boo grammas de hjíposulfito 
de soda por hectolitro á cal- 
da bordaleza. 

Outra formula que tem 
sido experimentada e que se 
diz dar igualmente bons re- 
sultados no tratamento si- 
multâneo do oidio e do mil- 
dio: Enxofre sublimado, 70 
a 85 kilos; carbonato de so- 
da, 10 a 20 kilos; resina em 
pó, 5 a 20 kilos. 

Tres kilos d'esta nvstura 
bastam para prepararem, 
com 1 kilo e Boo grammas 
de sulfato de cobre, 100 li- 
tros de calda. 

Entre nós também se pre- 
conisam umas oxydlnas sul- 
fo-cupricas, cujo emprego 
tem sido diversamente apre- 
ciado, não faltando quem as 
considere de grande impor- 
tância para o combate das 
duas terrives mulestias cry- 
ptogamicas, roas não faltan- 
do também quem lhes negue 
as suas propriedades curati- 
vas e até preventivas. 

Como se está ainda no 
período de experiência, não 
admirara estas contradições 
e por consequência c igual- 
mente como experiência que 
os viticultores devem empre 
gar essas novas formulas- 

Segundo o resultado co- 

lhido, assim devem proce- 
der. Seguindo-se este me- 
thodo, é raro que haja qual- 
quer decepção. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

A questão do Cre- 

dito Predial 

Mais ism desfalque de 
SOO contes 

Diz o Diário Popular: 
«Segundo hontem corria, 

a commissão encarregada de 
syndicar os abusos do Cre- 
dito Predial, descobriu já 
um novo desfalque na im- 
portância' de Soo contos de 
reis, não sendo por isso pa- 
ra estranhar que dentro em 
breve se realisem novas pri- 
sões. 

Ao que hontem ouvimos, 
na reunião de ámanhã, além 
da annunciada proposta do 
sr. conde de Moser, será 
apresentada outra de um 
syndicato estrangeiro. 

Diz-se que não será facul- 
tada a admissão da imprensa 
na assembleia, mas não acre- 
ditamos que se commetta 
tão grave imprudência». 

— 
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Acaba de realisar-se aqui 
uma encantadora festividade 
como remate e corôa dos at- 
trahentes exercícios de pie- 
dade com que durante um 
mez esta antiga e nobre vil- 
la, que tem foral devido á 
munificência de D. João I, 
D. João II e D. Manoel, hon- 
rou a doce .Mãe da santa es- 
perança, a Virgem Immacu 
lada. O rn- \h d fez as cos- 
tumadas s, ud. coes á aurora 
de junho, mas desceu triste 
das florescentes ramadas por 
não lhe corresponder meiga- 
mente aqueiia que todas as 
manhãs espreita e namora. 
A povoação surgiu festiva, é 
verdade, porem quasi se ar- 
rependeu de haver enverga- 
do as suas roupagens de ga- 
la que estavam descançando 
para este "dia. Por detrás do 
pittoresco monte da Senhora 
da Graça uma nuvem par- 
dacenta escondia este sol do 
A.to Minho, o mais bello sol 
que fecunda a terra. De 
quando em quando o astro- 
rei assomava do seio ^'essa 
nuvem como quem assoma 
a uma janclla e começava a 
semear beijos pelo Rosal 
abaixo. 

Um vento frio, cruel, des- 
almado, vindo dos lados da 
Vallinha, varria esses beijos 
para 05 campos da Amiosa 
e d^qui não sei para onde, 
porque ninguém os via crys- 
tallisados nem nos pampanos 
da videira nem nos telhados j 
da Portella, onde a rama- 
gem das arvores deixa cair 
gotas de orvalho. Como a 
terra é triste quando não sa- 
boreia os beijos do sol! 

O sino da nc-sa torre, 
com a sua voz elcctrisante 
como a voz do clarim que 
chama á Victoria, avisava os 
filhos da Virgem d"e que era 
chegada a hora de accorre- 
rem ao templo, e esta voz, 
antes de extinguir-se de to- 
do, gemia umas tristezas que 
tornavam tristes todos os 
corações. Até este adail de 
bronze queria que houvesse 
festa no templo da natureza! 
Eram 11 horas da manhã 
quando começou a missa so- 
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GAZETILHA 

0' Fifi, vae á novena 
A' ccpella de Sant'Antonio, 
PTa que te livre pequena 
Das tentações, do deinonio. 

Pois não vés a chilreada 
Que fazem esses amores, 
Rosiflòras d alvorada, 
Enlèvo de sonhadores; 

Lagrimas, beijos do mar, 
Caricias do coração, 
Beijos quentes do luar. 
Em quentes noites de v"rão; 

Pedaços d'alma bemditos 
Da vida que nos seduz, 
Desejos bons, infinitos 
Jorros d'amôr e de luz!? 

Pois não as vês na uovêna 
Cora o olhar enternecido, 
Pedir ao Santo, com pena. 
Que lhes arranje um marido?! 

E tu em ca-a sosinha, 
Suffocando a devoção, 
Não resas a ladainha 
Por não sèr a do Queirao. 

Vae á novena, lindinha, 
Como as outras todas vão; 
Vae buscar hoje à tardinha, 
EspTanças ao coração! 

Penso, 8 de junho de 1910. 
J. TRAZ. 

lemne no templo da Miseri- 
córdia. Os fieis constituíam 
verdadeira e respeitável mul- 
tidão, que ajoelhava reve- 
rente perante dous thronos 
—o do Filho, presente n^m 
sacramento de amor e o da 
Mãe, sorridente na presença 
dos filhos adoptivos. Todas 
as almas tinham os mesmos 
pensamentos, todos os cora-' 
ções sentiam as mesmas pal- 
pitações, todos os olhos con- 
templavam as mesmas bel- 
lezas. Após o e"angelho ou- 
viu-se o sérmao allusivo que 
foi escutado com aqueiia at- 
cenção que é própria dos 
verdadeiros crentes quando 
se lhes falia da mais amo- 
rosa das mães. 

Terminada a missa orga- 
nisou-se uma procissão com 
os indispensáveis requesitos 
litúrgicos, bob o pallio e em 
rica custodia ia a Divina Ma- 
gestade e a distancia, prece- 
dido dos jovens represen- 
tantes do SS. Coração, o 
andor ria Virgem com uma 
ornamentação onde a arte 
fora inspirada pela piedade. 
A' frente sustentando uma 
rica e bem trabalhada ban- 
deira caminhava uma ele- 
gante virgem ladeada por 
dous anjos, cujos vestidos fo- 
ram talhados de molde a 
reflectirem a seriedade dos 
actos .religiosos. Esta pro- 
cissão percorreu as ruas que 
formam o itinerário do cos- 
tume, sempre bem posta e 
sempre pausadamente para 
que ninguém deixasse de a 
ver e para que ninguém dei- 
xasse degosar os ternos olha- 
res da Virgem. D,esta pro- 
cissão ou antes d^sta anima- 
da fileira não houve um que 
desertasse. Para o templo 
entrou a mesma multidão 

que regressava d'uma peque- 
na •■iagem de triumpho. 

Fazia falta a todos a ben- 
ção do S. Sflcramento e to- 
dos a receberam curvados e 
recolhidos, n^m silencio que 
não era silencio porque fat- 
iava bem alto a voz da fé. 
Feita a encerração, celebran- 
te e acolytos foram ajoelhar- 
se ao fundo do throno, do 
alto do qual a Mãe festejada 
estava distribuiddo sorrisos. 
Eis que a orchestra, como 
de surpreza, põe em vibra- 
ção u.nas notas, a cujo en- 
contro saiu a voz d^m gru- 
po de donzellas que magis- 
tralmentejSe haviam ensaiado 
para cantarem uma saudação 
A^uella que reina aos nossos 
olhos, porque também reina 
nos corações. Dizem que não 
ha céo na terra, e não o ha 
decerto para aquelies que 
não assistem a estes actos, 
nos quaes antegosamos al- 
guma cousa que é do céo. 

As cantoras, que abrilhan- 
taram o ir.ez com suas vozes 
tão belias na sua expressão 
de piedade, fecharam uma 
festa que lembrará por longo 
tempo' com um Adeus!... 
Todos ouvem fallar nõjm 
Adens cantado á Virgem, 
mas como aqui nos atraiçoa 
a linguagem! A' Virgem não 
se canta um Adeus, á Vir- 
gem chora-se um Adeus, 
porque esse Adeus custa mui- 
to, e tanto custa que não se 
houve sem lagrimas! Eram 
muitos a despedirem-se do 
templo da Misericórdia de 
Valladares, mas ninguém 
queria sair, e ainda a esta 
hora lá estaríamos se o rev. 
officiante se não levantasse 
para nos dizer: «Saiamos e 
levempl-Ano coração». 

Foi, na verdade,esta festa 

uma eloquente manifestação 
dc vida religiosa,da qual fo- 
ram a alma umcapellao que 
trabalha, umas gentis canto- 
ras e uma excellente orches- 
tra. O rev. Celestino Gomes, 
o digno provedor oex.mosr. 
Oliveira com os seus colle- 
gas na gerência, sempre 
harmónicos e sempre dando- 
se as mãos, dão aos actos 
religiosos tudo quanto lhes 
pertence em grandeza e res- 
peito. Não pódc ficar no ol- 
vido o nome do ex.mo sr. 
Joaquim Candido Bravo que 
animou sobremaneira a de- 
voção e que, apezar de no- 
vo, sente, acerta e pensa 
como um patriarcha. 

O pregador depois jantar 
em casa d^ste cavalheiro, 
retirou-se deixando um car- 
tão de parabéns. 

5 de junho. 
Correspondente. 

I Eleição da 
.HiscHcordla 

Sem opposição—porque o 
mêdo guarda a vinha—foram 
eleitas as listas compostas dos 
seguintes cavalheiros: 

Provedor, Frederico A. dos 
Santos Lima; secretario, João 
Pires Teixeira; thesoureiro, 
Justiniano Antonio Esteves; 
irmãos de mesa, Joaquim do 
Carmo Alvares de Barros, 
Manoel José Lopes, Aurelio 
d Aranjo Azevedo e Duarte A. 
de Magalhães. 

O bloco opposiocinista é, as- 
sim, credor do concelho de Mel- 
gaço pelo importante beneficio de 
collocar em mãos honradas e lim- 
pas a casa dos pobres. Ainda os 
outros quizeram obstar a esse 
acto de honestidade politica, mas 
felizmente não poderam. Da im- 
potência e da fraqueza dos outros 
resultou esta obra meritória: o 
hospital e a misericórdia serem 
regidos por pessoas de bem. 

Politica no caso? Nada d'isso. 
Moral e muita moral, eis o que 
houve. E a prova está em ficar á 
frente da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Melgaço o ex.1"» sr. 
Frederico Augusto dos Santos Li- 
ma, o honrado cidadão e benemé- 
rito melgacense que a todas as 
corporações onde entra leva sem- 
pre com a nota inconfundível do 
seu bom nome o prestigio incom- 
parável do seu caracter. 

~ vTV-ii'. r\y> 

Em deaiisÉa coadcm- 
aado peio trlbuaal 

A Inglaterra é, incontesta- 
velmente, um paiz onde a 
intrujice e charlatanismo não 
consegue medrar, nem se 
quer mesmo exercitar-se im- 
punemente. 

Mais uma demonstração 
do que deixamos dito está 
no facto seguinte: 

Um dentista fez inscrever 
na taboieta do seu consultó- 
rio a prevenção de que tira- 
va dentes sem dôr e o mes- 
mo se lia nos seus cartões 
de visita; mas tendo ultima- 
mente feito soffrer a um po- 
bre cliente dores horríveis 
para lhe extrahir um queixai, 
o dito cliente queixou se á 
justiça,acompanhando a quei- 
xa com um dos taes cartões 
do dentista e este acaba de 
ser condemnado a pagar 
umas trinta libras de indem- 
nisacão ao cliente referido. 

E^a gi-aadc desgraça 
IiaaiSjSacssíe ao rio 

SSinho 

Na "tarde do ultimo do- 
mingo^ no sitio de S. Mar- 
cos, na occasiao em que a 
respectiva barca passava, de 
Hespanha para Portugal, 
com varias pessoas, a força 
da corrente obrigou a barca 
a dar um encontrão contra 
umas pedras e d^hi, devido 
talvez a peso demais ou á 
pouca segurança da mesma 

barca, começou esta a des- 
manchar-se e, immediata- 
mente, a submergir-se, o que 
deu logar a suppôr-se qie 
todas as pessoas pereceriam. 

Aos gritos de soccorro, 
veio muita gente, d^m e 
outro lado do rio, mas por 
um feliz acaso, a barca abei- 
rou a uma pesqueira e todos 
poderam salvar-se, não sem 
grande susto e obrigados a 
tomar um banho respeitável, 
a não ser um pobre homem, 
hespanhol, já de idade que, 
na occasião da barca come- 
çar a submergir-se, caiu ao 
rio e teve a felicidade de ir, 
já luctando com a corrente, 
agarrar-se a um arame e de 
ahi subir para um penedo, 
donde foi retirado mais tar- 
de com bastante difficu'dade. 

O ponto de S. Marcos é 
um dos mais concorridos, 
não ha duvida,mas é também 
um dos mais perigosos, e 
por isso, para evitar perigos 
e mortes aconselhamos: a 
maior segurança das barcas 
e não admittir numero maior 
de passageiros do que o que 
o sua lotação permitte, por- 
que os barqueiros, é de jus- 
tiça dizer-se, são sabedores, 
possantes e corajosos. 

—— 

Moagem a vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem d'esta villa «A Pro- 
ductora»,para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Fai-inha centeSa 
Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito, a 80 rs. « 

Favlntia nsiiha 
Na fabrica, a Bo rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 
Na fabrica e no deposito, 
a i3o rs. k 

Enxofre 
Na fabrica e no deposito, 
a 0oo rs. arroba. 

Mlaptlsados 

No ultimo domingo bapti- 
saram se na egreja matriz 
d^sta villa dois filhinhos do 
sr.Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

Serviram de padrinhos, a 
ex.ma sr.a D. Idalma Torres 
e os srs. dr. Antonio Perei- 
ra de Sousa e Jayme Almei-^, 
meida, os quaes deram aos 
recembaptisados os nomes 
de Eduardo e Miguel.; 

Muitos parabéns. 

O tempo 

Deveras irregular o tempo 
que tem feito e que, segundo 
diz Sfeijoon, continuará a 
fazer nos restantes dias de 
esta quinzena. 

È"enão, vejam; 
8 a 9 será mais tran- 

quilla a situação atmospheri- 
ca geral da Península, mas 
ainda se produzirão algumas 
chuvas e vendavaes, no N. e 
nas regiões próximas ao Me- 
diterrâneo, principalmente 
na quarta feira, 8. 

Perturbar-se-ha outra vez 
o estado atmospherico da 
Península na sexta feira, 10, 
porque se approximarão de 
S. O. e N. O. d'el]a, novos 
núcleos de forças proceden- 
tes do aAtlantidb, os quaes 
reproduzirão nas nossas re- 
giões o regimen de chuvas e 
te npestades, que n'esse dia 
se estenderão, principalmen- 
te, desde Portugal e Galliza 
até ao Centro. 



Jornal de Melgaço o 

Faiem annos; 
t 

Sabbado—a ex."14 sr.a D. Anna Joaquina de Sousa Lobato 
Barreiros. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Isolina Augusta G, Barreiros. 

  

Partiram para o Porto, os srs. João Pires Teixeira, 
Thomaz da Silva Loureiro e Victor Manoel ^az. 

No sabbado ir, transitará 
para o Mar Ibérico o núcleo 
de forças de S. O., persis- 
tindo o de N. O.. Haverá 
vendavaes e chuvas bastante 
geraes. 

No domingo, 12, haverá 
um centro de perturbação 
atmospherica na metade ori- 
ental da Península, o qual 
dará logar a mais chuvas c 
vendavaes nas nossas re- 
giões, especialmente desde 
às centraes ao Mediterrâ- 
neo, 

De i3 a 14. evolucionarão 
no Mediteraneo núcleos de 
forças perturbadoras e uma 
depressão passará desde o 
archipelago inglez ao mar do 
Norte. Tempo variável e al- 
gumas chuvas e temporaes 
na Penincula, principalmen- 
te em N. O.. N. e regiões 
próximas do Mediterrâneo. 

No dia t5, haverá centros 
de baixa pressão no mar do 
Norte e no Golpho de Gé- 
nova, os quaes causarão só- 
mente algumas chuvas e ven- 
tania no N. e N. E. de Hes- 
panha. 

FalIcflSsuenío 

CONFRARIA DAS ALMAS 

No ultimo domingo reali- 
sou-se na egreja matriz a 
eleição dos corpos gerentes 
que tem de administrar a 
Confraria das Aimas d'esta 
villa no anno de 1910 a 
1911, sendo eleitos: 

•fulit 

Duarte Magalhães 
Adjunto 

Aurelio d'Araujo Acevedo 
Secretario 

Francisco Augusto Egrejas 
The^ourelro 

Raphacl Paulo Fernandes 
Vice-secretario 

Manoel Antonio Pires 
Procurador 

José Maria Pereira 
Fiscal 

Carlos Alberto de Sousa 

Irmãos de mesa 

José d'Araujo 
Agostinho Fernandes de 

Barres 
Mário ■ Teixeira Pinto da 

Silva 
Illydio de Sousa 

José Albano Alves 
Felix Egrejas 
João Gonçalves 

Abilio Dias 

—— 
Vales Internaciouacs 

Durante a corrente sema- 
ra, vigoram as seguintes la- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
tnternacionaes: 

Franco  198 reis 
Marco  240 « 
Corôa  207 « 
Peseta  190 « 
Dollar  i&obo <t 
Esterlino  48 1llt 

Nomeação 

Acaba de ser nomeado 
segundo aspirante de fazen- 
da e collocado em Moçam- 
bique, o sr. Miguel Frederi- 
co Pitta de Vasconcellos, 
nosso estimado amigo e con- 
terrâneo. 

Fazendo votos porque go- 
se a melhor saúde e tedas as 
prosperidades que deseja, fe- 
licilantol-o mui cordealmen- 
te. 

««lorisal Camfohcnçc» 

Este nosso presa do colle- 
ga de Caminha, entrou no 
9.0 anno da publicação. 

^Felicitamos o distincto or- 
gão de publicidade e deseja- 
mos-lhe a continuação das 
suas prosperidades. 

Em Monsão falleceu, n'um 
dos dias çia semana passada, 
o rev. Simão d^breue Mel- 
lo, antigo eillustrado sacer- 
dote d'aquella villa. 

Os nossos pesames á fa- 
mília tio finado. 

Enxofre e snlfaío 

«lá se encontra ã 
renda, na fabrica de 
inaagcin <■ & Produetu- 
ra», enxofre de primei- 
ra qualidade, moido 
exprcssaincate em aze- 
nhas que a empreza 
para Isso contcaeton 
na freguezia de S. 
Paio. 

«aramte se a pureza 
c a qualidade. 

PSllCÇOS 

V retalho  GOO rs. 
Por sacca de 

ã arrobas, a SSO rs. 
 «  

Também se encontra 
ali á renda, sulfato de 
superior qualidade a 
preços sem competên- 
cia. 

Bi' agente da empre- 
za, n'aqnella fregue- 
zia. o sr. João Baptis- 
ta de Carralho. 

SSigucl Dantas 

Hontem,em Coura, devia- 
se effectuar uma commoven- 
te manifestação á memoria 
do saudoso par do reino, 
promovida pela camara mu- 
nicipal d^quelle concelho. 

No proximo numero dVs- 
te jornal o nosso correspon- 
dente dtalll dirá qual a sua 
imponência. 

Collcgio de Vossa Se- 
nhora de l.onrdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 
—MENSALIDADES— 

Alumuas externas 
Primeira1? lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1.» grau 700 « 
k « 2.0 grau t;ooo •• 

(inclnindo os lavores que lhe 
são próprios) 

Piano  2:000 " 
Francez  2:000 « 
Piano c francez  3:000 » 

Alumnas internas 

Para o 1.0 grau  8:000 » 
« 2.0 grau  10:000 » 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex.1011 Sr.» D. Maria 
das Dôres Teixeira da Costa. 

—■ 

Éditos de 50 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartorio 
do escrivão do segundo of- 
ficio Monteiro, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
da segunda publicação d'este 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar José Affonso 
Fojeira, casado, lavrador, 
da freguezia de Cousso e 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos doBra- 
zil, para no praso de dez 
dias posteriores ao dos édi- 
tos, confessar a sua firma e 
obrigação constante da let- 
tra de que é portador José 
Esteves Pinto Júnior, do lo- 
gar das Quintas,freguezia de 
Barbeita, sendo condemnado 
definitiva ou provisoriamente 
segundo impugnar ou não e 
ainda conforme a confissão 
que fizer a pagar ao porta- 
dor a quantia de 43^700 
reis e demais commissões 
legaes. 

Melgaço, i de junho de 
1910. 

X^eri fiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissímo para pessoas 
de estornaeo débil 011 enfermo, 
para convalecentes pessoas i 'osas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin-e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gc -ai, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

.A. 

Li 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sft' Ofl BANDEIRA, 71 
FDRTO 

Especialidade cm ca- 
fé S!ipcr|»r do Estado 

e Minas. 
Iiupoctado dlrecía- 

meutc.  

Vende-Se em Melgaço na 
MOVA 

DO 

ESTEVES 
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JDJZIÍTTXSTA. 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

XrALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2^000 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
IíSooo 
lç>000 
ifiíooo 

i(55oo 
2á5oo 

10(5000 

I 

IÇÍOOO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mSTM 3 UuJH 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 is 
«Govet qpooo r-. 
Tubos de borracha de T.a qualidade, 340 rs. o tric 
Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciona1. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a -zASoo rs. 
Outras ditas 1.. 25000 > 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi - 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERA O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3>.' 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de . , 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda par!? 

vendem a 1^200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

aaiea iEPtiitiBii n t. 

CELLEiTi MIS 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS PE FEMS1M 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
uc tuacâloás de costura. 

VcBGicr multo e ganhar pouco é o sysí.c ■ 
adoptado ua 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

K E li B Ã M 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Segii;. 

sobre a Vida Iimnana 

Capiíal SOOiOOftlDDO reis 

Conselho de Adoilnis- 
tração 

4 ntonio F. "David d'A ndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
iernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quintella 
Man oel de M. Gaivão 

Direcção technlí-; 

eDir*.^r e Actuaria—Fer 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quir 
Medico chefe - Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za. - 

llharco 
Inspector—Manoel Teixeir. i 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mr ' 
Capitães differidos ^constituição de dotes;, rendas imrned. r 
rendas JifTeridas. 

Seguros Viia Inteira, soD-e uma ou duas pessoas, tempor . 
• mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

D—Seguros populares a prémios seminaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 

Individuaes para profissões liberacs e rara niisteres mam 
Collectivos do pessoal dc fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dui. 

toda a vida. 

■ vr 

Rcmcttem sq tarifas e informações 
na volta do correio 

Kédc; Praça do Duque da Terceira, II, S. 
RUA DO ALECRIM, 7 

1LXSSO-A. 

âGEIITE- Bcuoveu jÇci. SgC, L -- í 
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S^FATÃf l& GSmAL 
EM 

TAI.e-VÇA DO 1IVXHO 
Rna do Cousclhciro Lopes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

íTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que veríde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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E^TA ofílcla» cocarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
po^raphicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, usappas, cartas luncbres, 

mciuoraadnos, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 

PREÇOS MÓDICOS 

''ARTÕ£S m LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FCADADA EM tSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometro? para produzir gaz aceíjieno. 
O triumphan^e apparelho aulomalieo sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Lldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os taralanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illummaç3o de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos, de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus aocessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência direcia com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilficil que 
seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços llrailatlissimos 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

í®-0 Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esía villa. 
.1***0 ',ai'a a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18."—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 

Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
gacense». 

44"° '>ara a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dLAraujo, em 
S. Gregorio. 
l5*" Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro ^Oliveira. 

í®'0
c~/,ara .0 «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro, 

âioclincação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. Jose Ferreira Las Casas. d"esta villa. 

^®*c' Modificação para o sqp systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. Jose Barbosa Martins, de S. Martiubo dLAIvaredo. 

I®*0 Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
^®*0 ' a,a a "Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sía villa. 
«l^-Pequenos gazometros para a illuminação publica. dVsíaí villa. 

''a''a a casa de morada do si. Luiz ftiaximo Ferreira, em lieraoães. 
«3.° Para a séde da «Associação União Melgacense». 

COLCHOARIA 
-DE . 

Joaquim ^maío Jite 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICrVAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

IS/LA XJN 

tãmmumm 

■s> 
?■; 
ta 

V~1 
O 

e 
o u 
w _o 
21 'J 

iTl 

O 
-n 
c U O) 

C cn 
o-3 

e 

(M 

< 
U 

z 
c 
< 

<^1 

*-» JJ 
C/T 

T3 l- 
> 
U 
DC 
(SI 
rt - C 
(D 
ZJ 
T ■ V - 
D- . 
D : 

T3 | 
S c ■ 

o 
S o 
« 
o 

o 
'i) V. 

o 
© 

Cf) 
•CP 
Sh 
O 
& 

uJ 

O 

< 
O 

e O 
o ^ 
o 
cí — r_^ ca 

c- 

"5 

PRAGA BE DEU-LAtU. J8ER1 

ca 

-«H M O N S A O f»- 

^'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
' 1 contra-se um completo e variado sonido de objectos 

d''ouro e prata, crystf.es guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cpalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n,outv.t parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados -freguezes. 

Preços os Kials modicos 
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